


[bookmark: _GoBack]FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS UNE MÚSICA E LITERATURA NO ENCERRAMENTO DA SÉRIE FORA DE SÉRIE 2019

Com regência do maestro Fabio Mechetti, concerto conta com a participação do ator Arildo de Barros, do Grupo Galpão, e do baixo-barítono Licio Bruno


No dia 16 de novembro, às 18h, na Sala Minas Gerais, a Filarmônica encerra a série Fora de Série unindo Música e Literatura. Com a presença do ator Arildo de Barros e do baixo-barítono Licio Bruno, a Orquestra explora essa conexão inexorável. O programa preparado para o concerto mostra compositores influenciados pela força dramática de obras literárias consagradas: Abertura Fausto, de Wagner; Poema de Itabira, de Villa-Lobos; Romeu e Julieta, op. 17: Cena de amor, de Berlioz; Don Quixote à Dulcineia, de Ravel; Francesca da Rimini, op. 32, de Tchaikovsky; e O Guarani: Protofonia, de Gomes. A regência é do maestro Fabio Mechetti. 

Em 2019, a série Fora de Série, com nove concertos ao longo do ano, explorou a conexão da música com outras manifestações humanas, como dança, teatro, cinema, fauna e flora, guerra e paz, mitologia, pintura, religiosidade e a literatura.

Este concerto é apresentado pelo Ministério da Cidadania e Governo de Minas Gerais e conta com o patrocínio da Aliança Energia e do Banco Votorantim por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura.


Repertório 

“Música e Literatura”

Richard Wagner (Alemanha, 1813 – Itália, 1883)
Abertura Fausto, WWV 59 (1839/1840, revisão 1855) [12 min]

Heitor Villa-Lobos (Brasil, 1887 – 1959)
Poema de Itabira (1956) [13 min]

[bookmark: _Hlk17129221]Hector Berlioz (França, 1803 – 1869)
Romeu e Julieta, op. 17: Cena de amor (1839) [18 min]

Maurice Ravel (França, 1875 – 1937)
Don Quixote à Dulcineia (1832/1833) [7 min]

[bookmark: _Hlk9352918]Piotr Ilitch Tchaikovsky (Rússia, 1840 – 1893)
Francesca da Rimini, op. 32 (1876) [22 min]

Carlos Gomes (Brasil, 1836 – 1896)
O Guarani: Protofonia (1871) [7 min]


O escritor alemão Johann Wolfgang von Goethe é a fonte literária para o trabalho de Wagner em Abertura Fausto. A lenda alemã conta o drama do erudito que faz um pacto com o diabo e foi eternizada na escrita de Goethe; recebeu versão musical de compositores como Spohr, Berlioz, Schumann, Liszt e Gounod. Wagner compôs a Abertura Fausto em Paris no fim de 1839 e início de 1840. A ideia inicial era que a ela fosse o primeiro movimento de uma futura sinfonia, mas a empreitada foi abandonada e a peça permaneceu com um movimento único de abertura. Em carta a Liszt em 1852, Wagner explicou que a abertura evoca uma versão solitária de Fausto. Sua amada Gretchen seria o tema do segundo movimento, que nunca chegou a existir. A estreia ocorreu em Dresden, em 1844.

Anualmente, no mês de maio, Carlos Drummond de Andrade vinha a Belo Horizonte do Rio de Janeiro para o aniversário de sua mãe, Julieta Augusta, que morava numa espécie de apart-hotel dentro do Hospital São Lucas. Os netos de dona Julieta contam na biografia Os sapatos de Orfeu, de José Maria Cançado, que no dia do aniversário dela, Drummond passava todo o tempo no São Lucas. “Ele costumava ficar com a cabeça encostada longamente no colo ou no ombro da mãe e a ouvia discorrer, branda, etérea, um pouco absurda, sobre as pessoas do seu tempo de Itabira, a família, o mundo e sobre as convicções morais dela (...). Conselhos como ‘perdoa os erros, filhos do pouco saber’, que tinham não um tom pedante, sabichão e empolado, mas eram como um princípio a ser repetido brandamente até o fim”. No fim da vida, a mãe de Drummond resolveu voltar para Itabira. Dois meses antes de sua morte, o poeta foi visitá-la pela última vez. Quase não saía do lado de sua mãe, mas interrompeu a vigília em um único momento para apostar corrida com o irmão José pelas ruas da cidade que havia inspirado os versos de Viagem na família. Em dezembro de 1948, enquanto Drummond acompanhava o enterro de sua mãe, em Itabira, na mesma hora, no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, era executado o Poema de Itabira, de Villa-Lobos. A obra evoca o sentimento em torno daquele mundo de Julieta Augusta, a cultura do interior e seus ensinamentos. Sua profunda assimetria entre letra e música soam em um lugar desconhecido, mas que anseia reconciliação.

Hector Berlioz foi o primeiro compositor a compreender o expressivo potencial da orquestração como uma arte em si, e não somente em função de uma história ou enredo. Mesmo para o jovem Richard Wagner, recém-chegado em Paris, a interpretação de Berlioz para o clássico Romeu e Julieta soou como “a revelação de um novo mundo na música”. Eu estava todo ouvidos para tudo o que eu ainda não havia conhecido e [depois de ouvir Romeu e Julieta] eu tive que tentar explicar para mim mesmo”. Em 1839, Wagner tinha 26 anos e ainda era praticamente desconhecido do mundo da música. , ano de estreia de Romeu e Julieta, Berlioz já era dono de uma trajetória pavimentada pela Sinfonia Fantástica e por Haroldo na Itália. A obra de Beethoven foi uma das grandes forças motivadoras para Berlioz.  Em 1928, quando ouviu uma apresentação das sinfonias nº 3 e nº 5 do gênio de Bonn, ele disse: “Com Beethoven, abriu-se diante de mim um novo mundo da música, assim como Shakespeare abriu um novo universo na poesia”, explicou. O resultado é uma obra sem precedentes e com tamanha originalidade que não inspira sequências ou imitações.

Pensados inicialmente como parte da trilha musical de um filme, os três movimentos de Don Quixote à Dulcineia foram escritos por Maurice Ravel entre 1932 e 1933 tendo como base três poemas de Paul Morand. Don Quixote à Dulcineia foi o último trabalho concluído por Ravel antes que o acometesse devastadora doença mental que o impediu de tocar e, mesmo após longos períodos de descanso na Espanha e Marrocos, o levou ao túmulo em 1937. Nos pouco mais de sete minutos de música, Don Quixote à Dulcineia oferece ao interlocutor uma visível (audível!) atmosfera que, por meio de diversas tradições folclóricas espalhadas pelos movimentos, evoca uma Espanha imaginativa. Ainda que permeadas pelo mais autêntico estilo seco e linear de Ravel, trata-se de uma peça com cor, nuance e, especialmente, sotaque.

Prometida a Guivanni, filho mais velho de Malatesta da Verucchio, a jovem Francesca, filha do Senhor de Ravena, não sabia que estava de casamento marcado com um homem rude e feio. A lenda conta que os Malatesta, imaginando que Francesca poderia recusar o casamento, enviaram o irmão mais jovem de Giovanni, Paolo, o Belo, para realizar o enlace por procuração. Francesca teria visto Paolo pela janela e imaginara que seria seu esposo. Ao acordar em Rimini, quão surpresa ela deve ter ficado ao ver Giovanni ao seu lado. Essa é a parte documentada da história de Francesca da Rimini, nascida por volta de 1260. A continuação da história devemos a seu contemporâneo, Dante Alighieri, que a encontra juntamente com Paolo, no inferno. Em agosto de 1876, Tchaikovsky escrevia de Paris ao irmão, dizendo estar “inflamado pelo desejo de escrever um poema sinfônico sobre a Francesca”. O mundo conheceu esta obra de aproximadamente 25 minutos em 9 de março de 1877, em Moscou. Escrita em um único movimento, a Francesca da Rimini de Tchaikovsky inicia-se com a representação da descida de Dante ao inferno, onde testemunha o fenômeno da tempestade de vento que faz as almas girarem. Francesca e Paolo giram constantemente abraçados: param de rodopiar e ela conta sua história. A seção dedicada a Francesca e suas memórias inicia-se com um solo de clarinete e apresenta algumas das mais belas melodias já escritas por Tchaikovsky. que tem O lago dos cisnes e O quebra-nozes em seu currículo. A tempestade de vento retorna, levando embora as duas almas, e a obra chega ao fim, de maneira forte e comovente.


Carlos Gomes se inspirou no romance indianista O Guarani, de José de Alencar, para compor sua ópera de mesmo nome. A obra em quatro atos, com libreto em italiano de Antônio Sclavini e Carlo D’Orneville, trata da história de amor de Ceci e Peri. A montagem estreou com grande sucesso em 19 de março de 1870 no Teatro Scala de Milão – a estreia brasileira só veio em dezembro do mesmo ano, no Rio de Janeiro. A Protofonia, ou Abertura, é sem dúvida o tema mais conhecido dessa criação de Carlos Gomes. Inclusive, é uma versão dela que ouvimos no rádio na abertura do programa a Voz do Brasil.


Maestro Fabio Mechetti

[bookmark: _Hlk23350121]Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais desde sua criação, em 2008, Fabio Mechetti posicionou a orquestra mineira no cenário mundial da música erudita. Além dos prêmios conquistados, levou a Filarmônica a quinze capitais brasileiras, a uma turnê pela Argentina e Uruguai e realizou a gravação de oito álbuns, sendo três para o selo internacional Naxos. Ao ser convidado, em 2014, para o cargo de Regente Principal da Filarmônica da Malásia, Fabio Mechetti tornou-se o primeiro regente brasileiro a ser titular de uma orquestra asiática.

Nos Estados Unidos, Mechetti esteve quatorze anos à frente da Orquestra Sinfônica de Jacksonville e, atualmente, é seu Regente Titular Emérito. Foi também Regente Titular das sinfônicas de Syracuse e de Spokane, da qual hoje é seu Regente Emérito. Regente associado de Mstislav Rostropovich na Orquestra Sinfônica Nacional de Washington, com ela dirigiu concertos no Kennedy Center e no Capitólio. Da Sinfônica de San Diego, foi Regente Residente. Fez sua estreia no Carnegie Hall de Nova York conduzindo a Sinfônica de Nova Jersey. Continua dirigindo inúmeras orquestras norte-americanas e é convidado frequente dos festivais de verão norte-americanos, entre eles os de Grant Park em Chicago e Chautauqua em Nova York.

Igualmente aclamado como regente de ópera, estreou nos Estados Unidos dirigindo a Ópera de Washington. No seu repertório destacam-se produções de Tosca, Turandot, Carmem, Don Giovanni, Così fan tutte, La Bohème, Madame Butterfly, O barbeiro de Sevilha, La Traviata e Otello.

Suas apresentações se estendem ao Canadá, Costa Rica, Dinamarca, Escócia, Espanha, Finlândia, Itália, Japão, México, Nova Zelândia, Suécia e Venezuela. No Brasil, regeu todas as importantes orquestras brasileiras.

Natural de São Paulo, Fabio Mechetti é Mestre em Regência e em Composição pela Juilliard School de Nova York e vencedor do Concurso Internacional de Regência Nicolai Malko, da Dinamarca.

Arildo de Barros, ator

Arildo Barros é ator do Grupo Galpão, onde começou como assistente de Gabriel Villela em Romeu e Julieta e no elenco de A rua da Aamargura. Antes disso, atuou em peças marcantes sob direção de Ítalo Mudado, Amir Haddad, Paulo César Bicalho, Carlos Alberto Ratton, Jota D’Ângelo e Eid Ribeiro, entre elas Futebol, Alegria do Povo, Doroteia vai à guerra, Fala baixo senão eu grito e O Encontro Marcado. Arildo lecionou na PUC Minas, levando à cena, como diretor ou como supervisor de direção, cerca de quarenta textos nacionais e estrangeiros. No cinema, Arildo participou de O Grande Mentecapto, de Osvaldo Caldeira; Allegro ma non Troppo, de Bob Faria; Outras Estórias, de Pedro Bial; O Viajante, de Paulo César Saraceni; Moscou, de Eduardo Coutinho; Cinema Instantâneo, de Sergio Penna, Rodrigo Campos e Chico Pelúcio; e O Homem Provisório, de Gibi Cardoso. Também atuou no cinema e na TV e foi premiado como Melhor Ator por Fala baixo senão eu grito e Melhor Ator Coadjuvante por Um homem é um homem. Foi indicado ao prêmio de Melhor Ator coadjuvante por O encontro marcado e ao de Melhor Ator Protagonista por Pequenos Milagres. 


Arildo de Barros é natural de Paraisópolis, Minas Gerais. Formou-se na Faculdade de Direito da Universidade Federal de Minas Gerais em 1966. No mesmo ano, participou da montagem de Agamêmnon, de Ésquilo, dirigido por Ítalo Mudado. No Teatro Experimental, a partir de 1968, fez Numância, de Miguel de Cervantes, com direção de Amir Haddad; Procura-se uma Rosa, dirigido por Carlos Alberto Ratton; e Futebol, Alegria do Povo, metáfora da ditadura militar, dirigido por Jota D’Ângelo. Com Ratton fez ainda Doroteia vai à guerra e Depois do Corpo, em 1970. Atuou em Frei Caneca e O Interrogatório, encenados também por Jota D’Ângelo; As Visitas, de José Antônio de Souza; e Fala baixo senão eu grito, dirigido por Eid Ribeiro, este último grande sucesso de crítica e público em 1973. Em 1982, participou de outro grande êxito do teatro belo-horizontino: O Encontro Marcado, adaptado do romance de Fernando Sabino e dirigido por Paulo César Bicalho, sob cuja direção atuou também em Tute Cabrero, em 1987.
Entre 1985 e 1994 foi professor de Teatro no Departamento de Comunicação da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, tendo levado à cena, como diretor ou como supervisor de direção, cerca de quarenta textos nacionais e estrangeiros. Em 1992, chegou ao Grupo Galpão para fazer a assistência de Gabriel Villela em Romeu e Julieta. Em 1994, atuou em A Rua da Amargura e, desde então, integrou o elenco das montagens do grupo até 2013.
No cinema, Arildo participou de O Grande Mentecapto, de Osvaldo Caldeira; Allegro ma non Troppo, de Bob Faria; Outras Estórias, de Pedro Bial; O Viajante, de Paulo César Saraceni; Moscou, de Eduardo Coutinho; Cinema Instantâneo, de Sergio Penna, Rodrigo Campos e Chico Pelúcio; e O Homem Provisório, de Gibi Cardoso. Na TV, fez parte de A Paixão Segundo Ouro Preto, programa especial produzido e exibido pela TV Globo, com base no espetáculo A Rua da Amargura, do Grupo Galpão, dirigido por Gabriel Villela.
Arildo foi premiado pelo jornal Diário de Minas como Melhor Ator do ano por Fala baixo senão eu grito, em 1973; recebeu o Prêmio Sinparc de Melhor Ator Coadjuvante por Um homem é um homem, do Galpão, em 2005. Foi também indicado ao prêmio de Melhor Ator Coadjuvante por O Encontro Marcado, em 1982, e ao de Melhor Ator Protagonista por seu trabalho em Pequenos Milagres, produção do Galpão, em 2007.

Licio Bruno, baixo-barítono
Artista de trajetória notável entre os cantores brasileiros, Licio Bruno atua como cantor, diretor cênico, professor universitário e consultor artístico. Bacharel em Canto pelo Conservatório Brasileiro de Música, Mestre em Performance pelo Proemus-UNIRIO, cursou aperfeiçoamento em Ópera e Repertório Sinfônico pela Franz Liszt Academy of Music, Budapeste. Como professor, atua na Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na Casa de Artes Laranjeiras e no FACI/Alpha Cursos. Recebeu o Prêmio Carlos Gomes 2004 como Melhor Cantor Erudito. Em 30 anos de sólida carreira, recebeu dez primeiros prêmios em concursos nacionais e internacionais e viveu mais de 75 personagens em óperas de diferentes autores e estilos. Atua no Brasil, Europa, América Latina e Indonésia. Foi membro e artista convidado da Ópera Estatal Húngara. Licio Bruno participou do concerto inaugural da Filarmônica de Minas Gerais, em 2008, e do concerto de comemoração dos dez anos da Orquestra, além de outras aparições como artista convidado. 

Sobre a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais
 
Criada em 2008, desde então a Filarmônica de Minas Gerais se apresenta regularmente em Belo Horizonte. Em sua sede, a Sala Minas Gerais, realiza 57 concertos de assinatura e 12 projetos especiais. Apresentações em locais abertos acontecem nas turnês estaduais e nas praças da região metropolitana da capital. Em viagens para fora do estado, a Filarmônica leva o nome de Minas ao circuito da música sinfônica. Através do seu site, oferece ao público diversos conteúdos gratuitos sobre o universo orquestral. O impacto desse projeto artístico, não só no meio cultural, mas também no comércio e na prestação de serviços, gera em torno de 5 mil oportunidades de trabalho direto e indireto a cada ano. Sob a direção artística e regência titular do maestro Fabio Mechetti, a Orquestra conta, atualmente, com 90 músicos provenientes de todo o Brasil, Europa, Ásia, Américas do Sul e do Norte e Oceania, selecionados por um rigoroso processo de audição. Reconhecida com diversos prêmios culturais e de desenvolvimento econômico, ao encerrar seus 10 primeiros anos de história, a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais recebeu a principal condecoração pública nacional da área da cultura. Trata-se da Ordem do Mérito Cultural 2018, concedida pelo Ministério da Cultura, a partir de indicações de diversos setores, a realizadores de trabalhos culturais importantes nas áreas de inclusão social, artes, audiovisual e educação. A Orquestra foi agraciada, ainda, com a Ordem de Rio Branco, insígnia diplomática brasileira cujo objetivo é distinguir aqueles cujas ações contribuam para o engrandecimento do país.
 
O corpo artístico Orquestra Filarmônica de Minas Gerais é oriundo de política pública formulada pelo Governo do Estado de Minas Gerais. Com a finalidade de criar a nova orquestra para o Estado, o Governo optou pela execução dessa política por meio de parceria com o Instituto Cultural Filarmônica, uma entidade privada sem fins lucrativos qualificada com os títulos de Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip) e de Organização Social (OS), um modelo de gestão flexível e dinâmico, baseado no acompanhamento e avaliação de resultados.
Os números da Filarmônica de Minas Gerais (dados até 30/06/2019)
1,12 milhão de espectadores
857 concertos realizados
1.092 obras interpretadas 
105 concertos em turnês estaduais
39 concertos em turnês nacionais
5 concertos em turnê internacional
90 músicos
606 notas de programa publicadas no site
219 webfilmes publicados (20 com audiodescrição)
1 coleção com 3 livros e 1 DVD sobre o universo orquestral
4 exposições itinerantes e multimeios sobre música clássica
4 CDs pelo selo internacional Naxos (Villa-Lobos e Nepomuceno)
1 CD pelo selo nacional Sesc (Guarnieri e Nepomuceno)

SERVIÇO:

Fora de Série – Música e Literatura 
16 de novembro – 18h
Sala Minas Gerais

Fabio Mechetti, regente
Arildo de Barros, ator
Licio Bruno, baixo-barítono

WAGNER               Abertura Fausto
VILLA-LOBOS        Poema de Itabira
BERLIOZ                Romeu	 e Julieta, op. 17: Cena de amor
RAVEL                   Don Quixote à Dulcineia
TCHAIKOVSKY      Francesca da Rimini, op. 32
GOMES                 O Guarani: Protofonia

Ingressos: R$ 46 (Coro) R$ 52 (Balcão Palco) R$ 52 (Mezanino), R$ 70 (Balcão Lateral), R$ 96 (Plateia Central), R$ 120 (Balcão Principal), Camarote par (R$ 140).

Meia-entrada para estudantes, maiores de 60 anos, jovens de baixa renda e pessoas com deficiência, de acordo com a legislação.

Ingressos para o setor Coro serão comercializados somente após a venda dos demais setores.

Ingressos comprados na bilheteria não têm taxa de conveniência.

Informações: (31) 3219-9000 ou www.filarmonica.art.br

Funcionamento da bilheteria:
Sala Minas Gerais – Rua Tenente Brito Melo, 1090 – Bairro Barro Preto
De terça-feira a sexta-feira, das 12h às 20h.
Aos sábados, das 12h às 18h.
Em quintas e sextas de concerto, das 12h às 22h
Em sábados de concerto, das 12h às 21h.
Em domingos de concerto, das 9h às 13h.

São aceitos cartões com as bandeiras Amex, Aura, Redecard, Diners, Elo, Hipercard, Mastercard, Redeshop, Visa e Visa Electron.


Informações para imprensa:
Personal Press
Polliane Eliziário –polliane.eliziario@personalpress.jor.br – (31) 99788-3029
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